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Serviço especial do "Jornal do Ceará"

"" 
i ív> tornai do @earà

*fe-

á medida que se vão reprodu-

Rio, 26

O senador Rosa e Silva teve
larga conferência com o dr. Ro-
drigues Alves, a qual, segundo
consta, versou sobre a candidatura
á presidência da Republica.

Rio, 26

Jornaes de S. Paulo noticiam
que o senador Pinheiro Machado
acceitará accordo, sendo apresen-
tado candidato o conselheiro Af-
fonso Penna contra a candidatura
Bernardino de Campas.

Rio, 26

Falleccu o tenente Barros Pes-
soa, genro do Marechal Floriano
Peixoto e ajudante de ordens do
Presidente da Republica.

Rio, 26

Foi posto em liberdade o ai-
feres Nunes que ha tempos ag-
grediu*o general Argollo.

Rio, 2 6

O governo dizf sem reservas,
contar que 14 Estados sustentarão
candidato apresentado pelo Pre-
sidente da Republica.

Rio. 26.

O senador Pinheiro Machado
conta com o Ceará, Amazonas,
Rio Grande do Norte, Rio Gran-
de do Sul, Rio de Janeiro, Pa-
raná e Matto Grosso.

Tém promessas de Piauhy e
Maranhão.

, Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

Fortaleza, 2(5 de Maio de 1905.

Cynicos
O jornal official«A Republica>

em sua edição de 23 do cor-
rente, insere, nas paginas redacto-
riaes, uma carta dirigida á illus-
tre redacção do «Jornal Pe-
queno» que se edita no Recife,
no qual, diz ella, se defende
vantajosamente a administração
do eminente sr. Nogueira Ac-
cioly.

O documento, a que se refere
o orgam official (e isto dá uma
idéa exacta de seu valor real)
é firmado por Ernesto Claudino
de Oliveira e Cruz, illustre des-
conhecido, candidato certamente
a um logar de juiz substituto
de qualquer burgo de nosso
sertão e grande conhecedor, se-
gundo confessa, dos mestres da
Lingueta, com quem se diz em
contacto intimo.

São de tal quilate os defen-
sores do sr. Nogueira Accioly!

Entretanto em attenção ao
«Jornal Pequeno» a quem de
vemos finezas, pois mais de uma
vez lhe têm merecido interesse
as cousas do Ceará, somos obri-
gados a nos óccupar do assum-
pto.

A carta, a que parece dar
tanto apreço o jornal acciolyno,
escripta em termos vagos, ne-
nhum valor tem, nada articula
de positivo, desce a nivelar auto-
ridades judiciarias com autorida
des policiaes, contesta factos sem
oppôr-lhes outros factos, é uma
peça nulla.

As accusações que das colu-
mnas do Jornal temos feito con
stantemente ao sr. Accioly pela
sua indébita intervenção nos
trabalhos do alistamento eleitoral,
firmam se em factos incontesta-
dos que estão no domínio do
publico, que constam das actas
das sessões das commissões
respectivas, que têm sido objecto
de repetidos, protestos, mesmo
perante o juizo seccional d'esta
capital, que têm sido denunciados

com tal se preoccupam, passare- três; com merciàntes tentaram pro-
zindo, dia a dia, por nós e pelos
nossos colleçras do «Unitário»
sem contradicta de quem quer
que seja.

Não ha quem ignore a impôs-
sibilidade quasi invencível, em attestados de residência, firmados
que se vê a opposição, de alistar pelo dr. José da Cunha Fontenel-
os seus amigos por falta de le Filho, ju'z substituto da pri-
attestados de residência. ! ineira vara da Fortaleza, os alis

As autoridades policiaes têm tandos Martinho José Pereira,
ordem do governo pa-a recusai- Manoel Ferreira Lima, Galdino
os, os que com difficuldade são José de Moura e Joaquim Mar
obtidos das autoridades judiciarias tiniano Façanha; e no dia 12
não são acceitos pela com missão seguinte, Manoel Abreu, todos da
de alistamento. : opposição.

O escândalo tem chegado aj Pois bem, não foram acceitos
tal ponto que nem mesmo têm j pela commissão os attestados de
podido garantir o nosso direito; residência e só por este motivo
attestados firmados, sob jura-1 deixaram os requerentes de ser
mento, por três commerciantes. j qualificados.

Ninguém iria recorrer a este No dia fi do corrente CQm_meio extremo, se as autoridades parecem requerendo seu aliscompetentes não estivessem im- Uament0 jpsé Moreira de Menezes,
possibilitando o alistamento. | Rayaiundo Ferreira Chaves ièE o abuso não se limita' Abdon Ribeiro DantaSi tambem
somente a esta capital, surgem nossoa ami e ^ conseguemreclamações de todos os pontos quaiificar.se porque a commissão
do Estado. . inão considerou valioso o attes-Ora esta harmonia de vistas tado de residencia; firmado pelo

J. ®E GÂR

ira
(£ci\da do Gará)

O torvo guerreiro deixou a
cabana:, com pouco seu grande
vulto mergulhou-se nas sombras
do créspuculo.

O pagé e seu irmão trava-
ram a pratica na porta da ca
bana.

lho págé abrira no chão da ca-
baha. Um surdo :rumor, como
o echo das ondas quebrando nas
praias, ruidàva ali.

Scismava o gueçreiro christão;
elle não podia crer que ,0 Deus
dos tabajaras'desse a seu sacer-
dote tamanho poder.

Percebendo" o que passava
n'alma do extrangeiro, Araken
accendeu o cachimbo e travou
do maracá:

—E' tempo de applacar as
iras de Tupan e calar a voz do
trovão.

Disse e partiu da cabana.
Iracema achegou se então do

mancebo: levava os lábios em
riso, os olhos em júbilo:

—O coração de Iracema está
como o abaty n'agua do rio.
Ninguém fará mal ao guerreiro

Ainda sorpresa do que vira,
Martim não tirava os olhos da
funda cava, que a planta do ve , branco na cabana de Araken. j —Teu Deus fallou pela bocea

denuncia certamente um plano
previamente combinado e ora
posto em pratica, plano que só
do governo pôde partir, porque
só elle pode executai o, depen-
dente como se acham do poder
executivo as autoridades policiaes.

As próprias autoridades judi-
ciarias vão se abstendo, por sua
vez, de attestar a residencia dos
reclamantes, umas pelo fa-
cto de recusa de seus attestados
pela commissão de alistamento,
outras pòr subserviência, certas
de que assim serão agradáveis
ao governo, algumas finalmente
por que entendem que dar attes-
tados, n'este caso, é favor e não
uma obrigação.

Dest'arte vae cada vez mais se
accentuando a descrença quanto
á execução da nova lei eleitoral
e de tudo isto a conseqüência na-
tural é o retrahimento que é pre-
cisamente o que tem em mira o
governo.

Esta é, sem contestação pos-
sivel, a verdadeira situação do
alistamento eleitoral no Ceará.

E se a questão é de nomes e
não de factos, para aquelles que

—Arreda-te do inimigo virgem
dos tabajaras; respondeu o ex~
trangeiro, com aspereza de voz.

Voltando brusco para o lado
opposto, furtou o semblante aos
olhos, ternos e queixosos, da vir-
gem.

—Que fez Iracema, para que o
guerreiro branco desvia .seus
olhos, como si ella fora o verme
da terra ?

As falas da virgem resôaram
docemente no coração de Mar~,
tim. Assim resôam murmúrios
da aragem nas frondes da pai-
meira.

Teve o mancebo desgosto de
si e penna delia.

—Não ouves tu, virgem for
mosa ? exclamou elle apontando
para o antro fremente.

E* a voz de Tupan!

mos a citai 03, mostrando assim var sua residencia.
que a verdade está de nosso lado.' Aida assim nada se obteve

Perante a commissão de alista-!porque os alistandos José Lauri
mento d'esta capital se apresen-;ano de Vasco.nceílps, Raymunclo
taram, no dia 5 do corrente, com Xavier de Lima, Antônio Alexán-

drino de Castro Brito, José Rolim
e Delfi.no Pereira de Mello que
usaram d'esse meio extremo não
conseguiram alistar-se nas sessões
de 8, 10, 19, 2 2,e 24 d'este mez.

Quando se trata de attestados
firmados por três commerciantes,
allega a commissão que não os
acceita por nào se achar prova-
da a recusa das autoridades poli-
çiaes,cousa de que a lei não co-
gita; quando o attestado é de qual-
qu-.r autoridade judiciaria, a com-
missão o recusa, allegando que as
autoridades policiaes estando mais
em contacto com os alistandos,
melhor os conhecem e portanto
mais competência tem para attes*
tar sua residência.

Deroga se d'este modo o art.
18 § 3.' da lei n. 1269 de 15 de
n ivembro de 1904 que oara os
attestados de residência deu pre-
ferencia ás autoridades judiciarias
collocando as em primeiro plano.

Mas não fica ahi o servilismo
da maioria da commissão e ao
passo que assim procede c :>m os
nossos amigos, manda alistar os
situacionistas que provam resi-
dencia com attestados das mes-
missimas autoridades, allegando
então, para apparentar imparcia-
lidade, que mandam alistai os não
pelo attestado mas pelo conheci-
mento pessoal que têm dos alistan
dos, como se o conhecimento pes-
soai fosse documento legal.

Que querem mais ? Ahi estão
factos, ahi estão nomes, ahi
estão provas circumstanciaes, con
testem se são capazes.

Não é com a carta publicada
que o governo se defenderá
nunca perante a opinião publica,
e, se houve falta de pudor da
parte de quem a firmou, muito
mais cynismo ha em se ter delia
utilizado o sr. Accioly.

O governo diariamente faz
alarde aqui e fora do Estado
de que a opposição não dispõe
de elementos para competir com
o partido official e entretanto
abusa do poder que por um

Cauby chegara tambem da gran-
de taba, onde com seus irmãos
guerreiros se recolhera depois
que bateram a lloresta, em bus-
ca do inimigo potyguara.

No meio da cabana, entre as
redes armadas em quatro, es-
tendeu Iracema a esteira da cár-
naúba, e sobre ella serviu os res-
tos da caça e a provisão de vi-
nhos da ultima lua. Só o guerrçi-
ro tabajara achou sabor na ceia,
porque o fel do coração que
at risteza expreme não amargura-
va seu lábio.

O pagé enchia o cachimbo da
erva deTupan; o extrangeiro res
pirava o ar puro da noite para re-
frescar o sangue effervescente:
a virgem destillava sua alma co-
mo o mel de um favo, nos crebros
soluços que lhe estalavam entre
os lábios trêmulos. (Continua.)

segundo supplente do substituto
do juiz seccional, em exercício
pleno.

Ainda, no dia 17, tentam alis.
tar-se Antônio da Costa Júnior e
José Baptista Mario Filho; e no
dia 20, José Antunes da Motta,
todos infensos á situação, e ne-
nhum d'elles o conseguiu, porque
foi recusado pela commissão o
attestado de residencia, passado
pelo Desembargador Joaquim
Ol/mpio de Paiva.

Na sessão de 19 são por sua
vez indeferidas as petições de
nossos amigos Francisco Henri-
que Erich Filho e José Florencio
da Silva pelo fundamento de que
não se provou residência, quando
os attestados estavam firmados
pelo Desembargador Manoel de
Souza Garcia.

Certos os nossos amigos de
que nada era possível obter-se
perante as autoridades policiaes e
que pela commissão de alistamen
to eram recusados os attestados
das autoridades judiciarias, recor-
reram ao meio extremo facultado
pela lei e com attestado jurado de

*.:sM.~.j~MH&:ii!;tÍÊWZ£:

do pagé. «Si a virgem de Tupan
abandonar ao extrangeiro a flor
de seu corpo, ella morrerá!»

Iracema deixou pender a fron
te abatida.

—Não ê a voz de Tupan que
ouve teu coração, gue<reiro de
longes terras, é o canto da vir-
gem loura, que te chama!

O rumor, que sahia das profun-
dezas da terra, apagou se de re-
pente: fez-se na cabana tào gran-
dè silencio, que ouvia se pulsar
o sangue na artéria do guerreiro
tremer o suspiro no lábio da
virgem.

XII
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O dia ennegreceu; era noite

O pagé tornara á cabana ¦ so
pesando de novo a grossa lage.
fechou com ena a bocea do antro.

LE6IVEL
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JORNAL DO CEARA'

df.avario da sorte lhe cahiu na>
rnâos>e manda trancar as portas
tio alistamento que a novíssima
lei tanto procurou alargar, a esses
mesmos adversários dos quaes
aftecta nada ter que recear.

Se isto não é medo, é cousa
bem parecida.

Entretanto, quaesquer que
sejam os embaraços que nos
opponham, iremos por diante,
esgotaremos todos os recursos
legaes.

Não tememos a lucta em
qualquer terreno que esta se
nos apresente.

Apenas pedimos que procedam
como gente que se preza.'

Façam as cousas mas tentam
a altivez precisa para assumir a
responsabilidade de seus actos.

Mais coragem, pois, e menos
cynismo.

sr. Accioly
julgado fora dó Gará

5'-) *

Da «Folha do Norte», con-,
ceituado orgam da imprensa pa-
raense, transcrevemos as duas
correspondências que seguem^ das
quaes se evidencia o merecido
conceito em que são tidos fora
d'aqui o sr. Accioly e os da sua
grei.

Já não é só a imprensa local
que ergue indignada^ o brado
da maldicção contra os cppres
sores do povo cearense; lá ao
longe, pelos estados irmãos vão
se í fazendo sentir os nossos cia-
mores, as nossas dores vão en-
contrando guarida no . seio ge-
neroso da imprensa livre e in-
dependente de todo o paiz.

Ainda bem : servir-nos á o
sympathico acolhimento de con-
forto na via dolorosa que tri-
lhàmos e ao mesmo tempo de
estimulo para proseguirmos im
pavidòs na campanha nobilitante
que vamos sustentando contra
os acciolys, a mais terrivel das
pragas de quantas têm appare-
cido para castigo da humanidade.

COUSAS DO CEARA'

Escreve-nos Guarani/:
«Sr. redactor. —0 correspondente

Quaresma telegraphou da Fortaleza
para um outro Quaresma daqui, annun-
eiando estar extincta alli a terrivel epi-
demia das câmaras de snague

Eu, cearense e brasileiro, desejaria
que issim fosso, faço mesmo votos para
que assim seja.

Mas, sr. redactor, tal não se dá, e,
em oonfirraação do meu assorto, peço-
lhe a publicação das seguintes linhas de
uma carta que acabo de receber :

i «0 Accioly, que continua a desacre-
ditar o a arruinar esta terra, no Beu
velho costume de engulir defunctos,
para que não se saiba o numero das
pescas que durante a secca succum-
biram de fome nesta capital, está agora
engulindo os defnnctos de dysenteria.

Os médioos govemistas já não dão
esse diagnostico.

«ARepublica», orgam ofíicial e en-
grossativo, acaba de publicar que a
epidemia vae desappareeeudo rápida-
mente (talvez aterroriaada de já ter
feito tantas victiman), e concluo fazendo
um grandíssimo, enormissinio elogio
ao iuspector da hygipne ]ua.^. . quasi
nada ou nada fez de real.

Entretanto, também a «Gazetinha»,
orgam affeiçoado ao governo, annuncia
que a média de mortes semanalmente
attiogo a QUARENTA». •-:-,

E quer o sr. redactor saber porque
é esse açodamento em declarar extiu-
cca a dysenteria e em elogiar o iuspe-
ctor da hygiene cearense? Simples-
monte para desfazer o efeito dos qui-
naus tjue esto lovou de alguns de seus
collega.* em discussão na imprensa -ia
Fortaleza

A população cearense Gjtá aterroriza
da com a dysenteria. ..j

Jíaa o sr. Accioly quer também ae
gloiitioar impando quo agarrou aquel-
Ia pela gólla.

Estou resolvido a não deixar pos-
snr essas ballelas que o sr. Accioly
está acostumado a mandar pelos seus
asseclas para a imprensa do paiz.

Os meus conterrâneos que ponham
sempre de quarentena oa telogrammas
dos quaroBina3»,

POLÍTICA CEARENSE

*Sr. Redactor.-Um jornal desta
capital tom, na minha terra, o Ceará,
uni correspondente telegraphico, que
lhe licou mesmo a calhar.

Ante-h ntem aununciava elle que
estava terminado alli o alistamento
eleitoral, com grande maioria de elei-
tores para a oligarchia acciolyna.

ííao .seria para admirar que foase
encerrada a qualificação ante-hontem
no meu Estado natal, apezar de a lei
determinar qii'i o praso para esse fim
é de 90 dias nas capitães o de 60 nas
cidades do interior.

Pode muito bem ser que o sr. Ac-
cioly já tenha alistado todo o batalhão
de segurança e não disponha de mais
amigos para alistar.

Vendo, porém, o soba cearense o
effeito que causaria a noticia de mais
essa affronta á lei, mandou o seu satcl-
lite corrigir hontem.

0 alistamento continua sempre còm
OQormissima maioria para a oligarchia;
a oppoeição eutá em divergência ; o co-
ronol João Brigido já desertou para o
grupo do ar. Accioly.

Estas noticias, sr. redactor, está se
vendo, são tão verdadeiras como o pri-
meiro telegramma; são tào verdadei-
ras como a cynica declaração que o
sr. Accioly mandou fazer para o Rio
e para todo o interior do Estado que
infelicita, de que'a oppoeição se absti-
vera nas ultimas eleições; são tão vor-
dadeiras como aseiições d'« .1 Reacção»
e do «Unitário», que o sr. .Accioly,
quo está so revelando um criminoso
sem escrúpulos, habilmente falsificava
e mandava distribuir pela Fortaleza.

0 Ceará, ha muito, que está fora da
lei, e ae esta existisse já o sr. Accioly
estaria na cadeia, com toda a sua
tribu». \j

€chos enoticias

No trajecto desta capital á
visinha cidade de Maranguape
além dos dous illustres faculta
tivos drs. Castro Medeiros e
Moreira, da R'-cha, acompanha-
ram o coronel João Brigido, os
distinetos cavalheiros: coronel
Carlos de Miranda, coronel José
Bezerra coronel Theodomiro de
Castro, Agapito J. dos Santos,
director desta folha, coronel
Francisco Bezerril, pharmaceutico
J. B. Hollanda Cavalcante, Prisco
Cruz. Pedro Samico, advoga-
do L. Chaves, Alcides Santos,
M. Satyro, Fausto Silva, An-
tonio Carneiro, Antônio Diogenes

José Ferreira de Amorim, fcoro
nel Affonso F. Vieira, Feligeniô
Borge-, Francisco Aurélio, coro-
nel José Moura, Eugênio Mon-
teiro, . Fausto Silva, e Antônio
üutervil, afora muitos outros eu-

jos nomes de momento não nos
oceorrem.
i Segundo a noticia que temos
recebido é cada vez mais lison-

geiro o estado de saúde do ex-
mio jornalista e homem de let-
trás.

Esteve hoje em nosso escri

ptorio o nosso dedicado amigo
e correligionário Guilherme As-
sumpção, de Mecejana.

yÜYros e publicações
Pelos srs. Militão Bivar & O, concei-

tuades livreiros u'esta capital noa foi
offerecido um exemplar da ultima
obra do illustre Br. dr. Marcondes Pe-
reira, álgebra elementar, primeira
parte.

Lemos cora o cuidado que sempre
nos despertam obras de um tal quilate
e grato nos é dizer que o proaento li-
vro veio enriquecer a nossa litteratura
aciontifica.

Não é um apanhado informo de the-
oriasmathematicas que contém o traba-
lho de nosso conterrâneo, é um sub-
stancioso repertório daa leis que pre-
sidera áa questões algebricas pela qc-
dem em que elks se concatenam e se
completam.

Aos methodos de oliminação algo-
brica acerescentou o illustre engenheiro
um que simplifica os caleul s e quo
como a própria commissâo do Lyceu já
o disse era seu parecesse pode cha-
mar—Processo Marcondes,

Os caracteres de divisibilidade por
mx -a estão estabelecidos de um modo
completo, acerescendo que o digno
auetor determinou leis, não conhecidas
ainda sobre a formação do quociente
no caso de ser aquele divisor,

E\ um livro bom e prestará, esta-
mos certos, auxilio effic z aos que
«w dedicam a estudos algebricos.

Somos gratos aos srs. Militão Bivar
ê 0." pela forma cora que nos distin-
guiu e somos justos em declarar que
o illustre engenheiro dr. Marcondes,
prestou relevantes serviços á Instru-
cção.

¦*. '¦ .».

De Quixadá está nesta capital o nos-
so digno amigo e correligionário co-
ronel Alfredo Pereira de Souza, a
quem nos é grato enviar o nosso car-
tão de visita.

.* 
' 

Manoel
Abraçamos o nosso digno itniígo Ma-

noel Pio, que com muita intelligencia
exerce a profissão de advogado em
Quixadá.

Está nesta cipital o nosso dedicadj
amigo capitão José Pires de Hollanda
residente em Aquiraz.

Chrisma
No dia i\ de Junho pjoximo

o Ex.mo Snr. Bispo administrará
o Sacramento da confirmação na
Cathedral, as 5 horas da tarde.
Os padrinhos deverão levar es
criptos os seus nomes; também
os de seus afilhados, filiação e
edade*

Foi-nos sobremodo grato abraçar o
nosso illustre correligionário major
Manoel Pires de Hollanda, do aquiraz

JoséLeopoldino
Está dé volta de sua viagem ao Qui-

xadá, onde o levaram- incommodos de
saúde, o nosso muito dedicado amigo
José Leopoldino da Silva.

P h Q T»m Q 01Q H i*cm/»A rjrr»

RUA MAJOR EACUNDO N.° 48
da^níonio da Cosia TfieopÊilo

V 
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 1 2 ás 2 horas da tarde"

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Pxsç^s rciodicos

5oure

Para Guaráinirauga, a passeio, se-
guiu o nosso distineto amigo Vicente
Alvares de Castro Bezerra.

>3oirrial do Ceará»
,s

Acha se ¦ entre nós vindo do
Hiauhy o talentoso joven Ha-
milton Mourão, que na Academia
de Direito d't:sta capital vem
iniciar seus estudos.

Visitamol • ¦ ...

Vende-se a colleção do primeiro anão do
«Jornal do Ceará», ricamente enca»ernada, atra-
tar com Heracleto A. Surza no cCafé Iracema.

Vaocinação

Rodolpho Theophilo, retiran-
do-se desta capital, deixa encar-
regado do serviço de vaccina-
ção o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
dias, em seu consultório, na
pharmacia Theodorico, de 11
horas da manhã às 2 horas da
tarde.

A verdade nada, como azeite, á to-
na d'agua.

Os lábios trahem muita vez o pen-
samento.

Penna alugada a "A Republica",
publica em defeza ao Cerreia de
Soure,a contra gosto, deixou cahir no
papel o que a mente lhe dictou com
insistência.

Chegou mesmo a confessar; "os
nossos amigos políticos estão ir itados
contra o coronel Correia, e nisto lhes
conhecemos razão porque en Soure
não tem elementos etc.; tenha proce-
dido embora o dito coronel com inex-
cedivel zelo excluindo seus adversa-
rios do alistamento eleitoral, mesmo
quando exhibem documentos legaes,
acereseentomos nós, meiecendo por
isso mesmo apologia nas altas colu-
ranas da folha ofíicial.

A' maneira de insulto fala o articu-
lista do tenente coronel Manoel Fer-
reira, invalido da pátria, do qual afíir-
ma não ter podido até hoje realis r o
aeu almejado sonho de ser eleitor. Em-
pregou bem a palavra sonho que, no
Brasil de hoje, votos, eleições e quejan-
dos não passam de chimeras; que
poróra o sonho do sr. Ferreira não
tenha já tocado á realidade o o que
redondamente contestamos. Quando
sob a bandeira do sr. Accioly, e na
vigência da penúltima lei eleitoral, que
como a actualmente em execução, ve-
dava o exercício de direitos políticos
ás praças de pret, o tenente coronel
Manoel Ferreira, não áó era qualifica-
do, como systematicamente deserape-
nhava o lugar de presidente de mesa
eleitoral.

Para nós, em oppoeição ao queavan-
cou o articulista, um facto caracterisco
do valor e bravura do sr. *lanoel
Ferreira é a sua reforma em posto
inferior, embora as prerogativas ele-
vadas do tanente coronel.

Hontem, como hoje, havia injustiças
o injustiças revoltantes. Não é o pri-
meiro quo se sacrificou pela Pátria e
tem como recompensa a miséria e o
insulto, emquanto dominam os espe-
cuia íores baixos.

Conhecemos patriotas que esmolam
ao pass j que Pires Ferreira e geuóral.

E' lição tudo isto para o dia de a-
manhã quando seja preciso apagar as
labaredos do alguma revolução a que
nos leve a incúria do governo.

Quem illegal e absurdamente tem
tomado parte nos comícios eleitoraes é
o sr, Cotreia, nunca, poróra, aquelle
que ensopou em sangue o solo em de-
feza de seu paiz.

Condemnado por quebia fraudulenta
não pôde o chefe de Soure, antes de re-
habilitar-se usar de seus direitos politi-
cos suspensos em face de litteral dispo-
sição da lei.

E' mentira que só tenhamos quali-
ficado em Soure vinte e poucos elei-
tores; apezar de todas as bandalheiras
sobe a muito mais o numero de nos-
sob amigos qualificados.

Temos sabido que em dias
consecutivos hão sido negados,
pelas autoridades competentes
d'ali, attestados de residência a
mais. de dez correligionários
nossos, que neste caso buscam
o ultimo remédio de lei a affir
mação jurada de três cònimer
ciantes ou proprietários—>e aind?
assim .deixam.de; ..ser ..incluídos, ejaoo Braga,

que acima da lei, está a prepo-
tencia dos mandões.

A opposição a despeito de tu-
do confia na integridade da junta
de recursos que é afinal conpòs
ta de homens que tem imputa-
bilidade social e que não se su-
jeitarão a manejos indecentes.

Muitos desanimam, em nada
crêem, ,e nisto está o ganho de
causa do governo.

Ha recursos entretanto dentro
da esphera legal • os mais fortes
não os desprezarão e nisto está
a nossa esperança.

HH \0 DE TODOS

Carta aberta
Ao «r. Domingo* Mingueira Braga

A tua deslealdade e a tua persegui-
ção, como adversário político e.como
inimigo particular, raandin Io 03 teus
escravos e alugados recusarem, docu-
montada, a minha qualificação eleitoral
e ainda mais o attestado bestial do teu
delegado pulha, servil e nojento, como
uma trouxa de roupa suja, negando a
minha residência nesta villa, onde te-
nho casa de commercio e de residen-
cia" effectiva com minha família, e fi-
nalmente não consentindo o alistamen-
to dr; nenhum de maus amigos, me
obrigam raáo grado meu, a vir pela im-
prensa, publicar uma serie de artigos
sobre todos os teus actos indecentes
e vergonhosos, começando pela tua
ligação incestuosa, deshonesta e pu-
blica com a tua comadre Guiaooa dos
Sintos, de quem já tens urad filho e
terminarei, especificando fac o por
facto, data por dati, todas as tuas es-
pertalhices, fazendo também uma li-
g.jira apreciação sobre a tua profissão
do magarefe, disfarçado em ehefe:jÍ0"
litico.

Pica, por uma vez certo, que eu
não te temerei em campo algum e
que não me assustarei com caretas.

8ó mesmo a tua falta de lealdade,
me faz patentear a quem não te co-
nhece, especialmente ao sr. dr. Ac-
cioly, as tuas clnntnges, os teus abu-
808 e as.tuas perseguições doshuraa-
nas e brutaes a quem não te engrossa
e n quem não se cala diante das tuas
arbitrariedades estúpidas, para ficarem
subendo quanto vale o sr, Mingueira
e quanta coisa indecorosa e feia vae
ello praticando por ahi a fora em nome
do sr. Presidente do Estalo, que muito
bem podia livrar esta terra deste ho-
mera nefasto, podendo aproveitar os
seuá amigos políticos Joaquim Tabosa
Braga, Ma >oel Tabosa Braga, Antônio
Rodrigues Teixeira e outros,homens cri-,
teriosos, honestos e sérios, de cujo
valor e mérito, n?o só a gente do go-
verno como Ja opppsição reconhecem
e admiram. :

Finalmente, sr. Mingueira, voltarei
breve como um ferro em brasa par»
cauterisar chagas.

itapipoca, Sitio Sanharão, 20 de
Maio de lW.Anastacio Alves Braga.

P. S,—-Peço-te que a sentença que
tiveres de lavrar contra mim pelo
crime de não apoiar as tuas banda-
lheiras, entre a meia duaia de engròs-
sadores famintos que te cercam, entre
estes "o teu infame delegado, íeja esta
a de morte, porque desmoralisadp
híúMJíi H<;rei, isto juro pela memória

<;.a Pae o capitão Innocencio Pran-

•».
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A Mercearia
5anto ^ntonio

Acaba de receber um grande
so*timentode conservas alimenti-
cias do acreditado fabricante Bran
dão Gomes;
Como sejam:
Presuntos,

Paios,
Ervilhas,

Aseitonas(Pretas)do Douro e
y Aseitonas D'elvas.
Sardinhas de deversos tai,

manhos.
Conservas, vidro pequenos e

grandes.'Massa tomate.
Peixes em conservas de. to

das qualidades.
Manteiga de todas qualidades.' Aseite doce, em garrafas e em

latas.
Chá preto, o melhor do mundo.
Biscoitos de todas qualidades,

latas pequenas e grandes.
Assucar o mais alvo do mun-

do, $600 o, kilo.
Louças, vidors, vinhos finos de

Porto e outros artigos de Mer-
cearia.

Cartões postaes religiosos c
fantazia.

Brinquedos para crianças.

SM COMPETÊNCIA
Rua Formosa n.è 43.

íjomero J}. jJma

Libro-Papelaria Bivar
—DE-

Militão Bivar & C
Ria Maior Fado i U,_M Ünblea i 33/o 37

da casa:

Balsamo Oriental

edições
Apontamentos de Ari-

thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente.de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene _._ 5$ooo

Noçqes de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br i$ooo

Resumo da Gcogra~
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa*
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese ..  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea

%$$^$***ift**X

*
iliilOllII!

(

fortaleza—Ceará
5faa FloFÍano9cixoío n- 38 L

Casa fundada ha 45 §1
annos e vantajosamente.

3R conhecida era todo Cea-
m ra\

Dispõe de comple-
to de sortimento de
drogas, produetos chimi-

...jç cos, accessori.»s para phar-
3& macias e produetos phar-
$jí maceutícos dos mais re
ifij putados fabricantes naci-
& onaes e estrangeiros.
& Todo receituario é ma-
jgt nipulâdo com drogas de
Í$j primeira qualidade, asseio, J&
H&j presteza e modecidade em
gg preços.
JJJ Recebe directamente to- *£

j* dos os artigos de seu ra- 35

jg mo de negocio. jE

.SlHMHM jMÉÉÉÉ

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras 

(janeioneifO do floríe—
(cantigas, desafios, A B C,
décimas, etc. lendas) ele*
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

$too

$100

de Carvalho ;.,:. 2$ooo
jVíanual dofeaÉJcax-Cor*

puSi formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P Yom—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

(jollcção da» Ccis de Ôf;
aani«ação da justiça do
Eíslado—Por um advoga-
do _.._

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderlev ._.

Pmor-c Citunc—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. _ 2$ooo

íí Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br.

2$000

2$oop

Este prodigioso e incomparavcl medicamento externo que
tem como bafe o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

B9riberi, da Paralysia, da Hevràlgia
e com especialidade na cura completa do

Klb.e^u.m.atism.c,
fazendo desappareccr qualquer dor, seja ou não rheumatic.i.

Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
auras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pró-'
prios consumidores.

Opinião da imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secçào compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

jyicawlacâo Municipal
do Enfado do Çcará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br.

2$000

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—q- -9^3-

3$oop
JT Varíola e V^aceina-

Çüq do CcaFá—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilp, 1 vol. broc. 

MkRas Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc.  2$ooo

3SOO0

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n, 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dós melhores preparados até hoje conhecidos contra a> dores, se-
jam ou nâo rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e ef_
ZBDU

Da Gaze tinha de 20 de Outubro de 1003.

No prèlo-á sahir':-

m

. Doções de Cfiimica @e-
Fal—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly«
ceu dó Ceará, preço

•flrilhmeíica Injantíl—
pelo mesmo auetor, etc.
preço -

®FasileiPos e 'PoFtoaue

ZC«— drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo

, Wanderley, preço.:—
ft$ íres 3>aía«—drama

histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

(ÇontrAeto de anunnelor.)

Os senhores negocian-
tes e fabricantes que de-
sejarem publicar annuncios
no «Malho»,podem enten-
der-se com A. Rocha á
rua Floriano Peixoto n. 38.

Qualquer annuncio é a
companhado de clichês e
a impressão pode ser feita $r
a cores ou a tinta preta.

À tiragem da revista E*
é' de 30:000 exemplares, ®F
de publicação semanal e
tem alta circulação em
todo o Brasil.

CiVFOS pára o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendadps
pela Instrucção Publica
do Paiz: ,

CiVFQS cíe JuFlSpFtl-
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Cívfos dè leilttFa e ora
ções religiosas ;

Gíyfos d« liíícFaloí pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~
tros Paizes

'Papeis—almasso, por

ffeVWVVIVVVVV»

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochuJi
ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tintas: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pá.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o*
bras; GaFÍõe*: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
Vendas em grosso o relalfio-

'Preços sem competência
—»««-

J. (Olâ Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável)

A conhecida PHARMACiA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.
' •

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-,
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», anti rheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beriberi, Paraly zia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

Do (hiitario de 12 de Dezembro de 190 j'

A conceituada PHARMACIA ROCHA, d Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, oífereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental»
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberíco,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes-
soas que o têm uzado .

.Agradecidos, '^ 
-fiÊM-

í Do Intransigente de 18 de. Dezembro de 1903.

Pílulas
DEVELAME

m mo gaei

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pfannaxfa Galeno.

liS
CURSO SECUNDÁRIO;^..;

Hecebem-se aluninos dos dois
primeiros annos de^te curso, se»
gundo o programma do Lyceu e
ainda para as aulas de portuguez»
francez,, geographia, arithmetica,
álgebra e geometria (avuLsOb).

O Director,
Odorico Castello Branco.
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Porter
Nova marca de CERVEJA PRETA, da

Companhia Antarctica PAULISTA

ferior

'Na 
qual se encontram todas as superiores qualidades da CERVEJA GU1NESS. i

Fabricada de lupulo e cevada escolhidos, presidindo o. máximo escrúpulo, a cerveja ANTARCTICA-PORTER custa, no entanto um preço muito in- 4
ao da cerveja ingleza.

Dirigir pea'idos a
§.*.:.

Herm Stoltz fe Oomp.
%ente no 6'eara'

RIO

D ^ 1 II

L1NDAC
ou

0THE80UR0 u BELLEZA
iLINÚACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

figas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc. T.Mn.nT

v Não é só a belleza das moças que se destina a LINUALU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

Pos Siré. 6af6eÍFOs:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças-que

podem transmittir-se pelas navalhas.
Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos

seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Hotel Sinhá
DE

%enesio tsmmaFü
Em Baturitó

|Jo pe; da Esíaçâo da Esírada de Perro

í^aPüiaGeufico
Precisa-se de um pharmaceuti-

co ou pratico de pharmacia, para .,\
gerir uma pharm cia nesta capi- '
tal, durante' a ausência do proprie-
tario. Exige-se bom attestado de
conducta e habilitação. Paga-se ;
bem. Rua Senador Pompeu n. 2 ©o.

fios aíacados
de dyseüíeria'

. » •

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
F Lindacutis sempre o que lhes vale

f? venda em todas as ffiíWmasias-

DERMOL
:' V '. h •Ó remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agna, dores de
dentes e^allos, etc. (só para uzo externo).

Com DEFLjdOLovuou-se dinheiro; uma só apphcação
Je Dermol mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros,
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica eiu

qualquer parte do corpo. Destroe o*germera da doença no próprio
legar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

. . • • • • •

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas/cravos,-tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia
. . . , ...••••• , •,

Hefia-se a venda em Iodas as «armadas :
£Éi SÉÉ Francsza íwk PutoM Bnp

iniSáei agrado o modioidade w preços.
Este estabelecimento recommenda-se tanto aos Srs. passa

geiros como aos veranistas e cónvalescentes que procuram noin-
terior um repouso.

OPTIMO E SADIO LOCAL.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio/

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5emprç ejjicaz!. SemPre seguro!
yWodo de tizar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer, infla-
mação ou corrimento das mucosas.

-£>.cli.a-se a Trena.a nas
3PrirLCipaos Fliamciacias

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de fia-
^tereologia do Porto, adoptada
óelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.
, Vende-se no escriptorio de

A. ferreira Braga.

thnimm mano
Garantimos uma duração pro*

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de

Albano & Irmão,

Uma caso umli deiet» *$$$&$
frente com optimas acommodações, ca-
cimba etc, no Boulevard Duque de Ca-
xiae, com sahida para a iúp dMesunl-
peão, toda encanada a'gaz, com saía,
alço vae e gabinete assoalhada etc.

Está em bom estado de conservação
e asseio.

A tractar com o tenente João Paulo
de H. Cavalcante, ou com Adalberto
Theophilo em Porangaba.

<H

^poüfameníos
de j?rifftmeíiça

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
réira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso preparatório se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochnra,
4.000, cartonado 5.000. Vende—
se na Livraria cBivar.

w W.JViÍ

MANCHADO ¦

.^ssí


